
a correção da posição do feto 
não for possível, podem ser 
utilizadas a fetotomia ou a 
cesariana.

O que fazer no caso de 
retenção da placenta 
após o parto?
A retenção de placenta em 
bovinos ocorre quando os 
anexos fetais não são expeli-
dos de 10 a 12 horas após o 
parto. As causas, geralmente, 
são originadas de alterações 
inflamatórias ou da ausên-
cia de contrações uterinas 
após o parto. No caso de re-
tenção, deve-se impedir que 
haja decomposição dessas 
membranas, retirando-as 
manualmente ou usando an-
tibióticos. A retirada deve ser 
feita por médico-veterinário 
em até 36 horas após o parto, 
e devem-se tomar cuidados 
para evitar a hemorragia.

Se a retirada manual da 
placenta não for feita, a pla-
centa deverá ser expulsa em 

aproximadamente 9 dias, 
efetuando-se tratamentos 
com antibióticos a fim de evi-
tar as metrites (inflamações 
do útero), que podem  oca-
sionar infecção geral, levan-
do o animal à morte.

Quais são as doenças 
mais comuns do apare-
lho reprodutivo da va-
ca? Quais as suas princi-
pais consequências?
Entre as doenças mais co-
muns, estão as vaginites, 
metrites, os cistos ovarianos 
e as doenças de origem infec-
ciosa, como brucelose, trico-
monose, campilobacteriose 
e leptospirose. As doenças 
do aparelho reprodutivo da 
vaca podem dar origem à es-
terilidade temporária ou per-
manente e podem afetar todo 
o trato reprodutivo, desde a 
vagina até os ovários. As cau-
sas podem ser traumatismos, 
problemas hormonais, infla-
mações ou infecções.
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Os cuidados que se devem 
ter na fazenda com as vacas 
na parição é um dos assuntos 
que serão tratados hoje neste 
espaço, dedicado a esclare-
cer dúvidas ou para orientar 
os pecuaristas nas suas ativi-
dades na criação. Mas outros 
temas também serão trata-
dos, como os abortos e al-
gumas doenças do aparelho 
reprodutivo da vaca.

Que cuidados devem ser 
dispensados às vacas na 
hora da parição?
Com a proximidade do parto, 
as vacas devem ser transferi-
das para o pasto/maternida-
de, onde possam ser constan-
temente observadas. Sempre 
que possível, o parto deve 
ocorrer sem intervenções; 
entretanto, deve-se observar 
se ocorrem problemas, como 
distocias (parto difícil). Após 
o parto, deve-se observar se 
houve a eliminação da pla-
centa, que deve ocorrer num 
prazo de 12 horas.

Quais as causas de abor-
to em vacas de corte e 

Parição, doenças e problemas
como evitá-las?
Diferentes causas podem 
acarretar o aborto: trauma-
tismos de manejo, estresse, 
má nutrição, problemas ge-
néticos e doenças (brucelose, 
leptospirose, campilobacte-
riose, rinotraqueíte infeccio-
sa, diarreia bovina de origem 
virótica, etc.). É importante 
que as vacas sejam maneja-
das de modo adequado, com 
o fornecimento de bom pasto 
e água, suplementação ade-
quada e orientação veteriná-
ria no diagnóstico e no con-
trole de doenças.

As vacas que abortam 
devem ser descartadas?
Nem todos os abortos são 
causados por agentes infec-
ciosos. Podem também ser 
causados por prenhez geme-
lar, fetos com defeitos genéti-
cos, estresse, toxinas, uso im-
próprio de medicamentos e 
até por deficiências ou exces-
sos nutricionais. Portanto, o 
mais importante é diagnos-
ticar a causa do aborto antes 
de se tomar qualquer deci-
são. A identificação da cau-

sa é essencial, tanto para se 
determinar o que fazer com 
o animal como para se tomar 
providências a fim de evitar 
a disseminação de doenças 
transmissíveis ao rebanho.

Como fazer o parto de 
uma vaca que apresenta 
o feto em posição anor-
mal?
Distocia representa uma 
ameaça para a vaca e para o 
bezerro, portanto a presen-
ça do médico-veterinário é 
indispensável. Há também 
perigo de transmissão de do-
enças ao homem, durante 
o auxílio ao parto. Em todos 
os casos em que o feto se en-
contra em posição anormal, 
a primeira alternativa é cor-
rigi-la e, então, usar tração 
forçada para auxiliar a expul-
são do feto. A tração só pode 
ser feita após a colocação do 
bezerro na posição adequa-
da. A força de tração deve 
ser moderada e de acordo 
com as contrações uterinas. 
Deve-se também proteger o 
períneo, para evitar ruptura 
perineal. Nos casos em que 

Vaca no segundo estágio do parto, que terminou sem problemas

reprodução

os cuidados com a vaca na hora de parir, os abortos e a retenção da placenta 


